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Senador Fogaça: anfitrião de jantar que exclui os seguido.  res de Quércia 

na irei :  'ao--  g...eZbieRje24N,Z 
lhadorés •no controle'das decisões. 

C q 	a a ore 
Congresso = Fernando Henrique 

disse que o Congres .s6 não tem falhado 
nas respostas a seu governo: "As ex-
ceções são dois ou trêspái-tielos, espe-
cificamente o que perdeu as eleições 
— o PT, de Lula — e'outtõà que têm 
comunista no nome", afirmou. 

Frisando que os pequenos partidos, 
sãó os únicos opdSitOrès às reformas, 
ele declarou: "Sãó pessoas que estão , 
voltadas para o pagSado". 

O PDT do ex`-'governador Leonel 
Brizola foi citado também pelo presi-
dente como feroz Opositor às medidas 
propostas pelo goVéfiiò. 

Durante a entrevistà, o presidente 
defendeu o fim dos monopólios, como 
o do petróleo, considerádo por ele um 
"marco para o des'enVolvimento do 
Brasil". 

• 

O presidente Fernando Henrique. 
declarou ontem à emissora de TV Te-
lefe, de Buenos Aires, que continua 
um social-democrata. "Aqui, o uso da 
palavra neo-liberal na luta democráti-
ca não corresponde à realidade; conti-
nuo um 'S'ocial-democrata". , • 

Na entrevista, o presidente defendeu 
o aumento da participação dos traba-
lhadores no controle das decisões das 
empresas, reproduzindo o conteúdo do 
programa de seu partido, o PSDB. 

"E preciso abrir caminho para que 
haja funcionários participando das de-

. cisões, dos investimentos e da gestão 
das empresas", afirmou o presidente, Menem, reeleito recentemente, Fer- 
defendendo políticas praticadas em, nando Henrique destacou que os líde- 
países como a Alemanha e a Suécia. 	res do continente precisam ter duas 

Desafio — 
Ele sugeriu que esse é virtudes: coragem e convicção.' 

um desafio importante para os sindi- 	"É preciso estar convencido ue se 
catos no mundo moderno: "Abrir ca- vai fazer e depois ter coragem fiara le-
minho para a participação dos traba- vá-tas adiante", ensinoii. 

O presidente fez, qUestão de ressaltar 
que as leis de mercado vigoram no 
Brasil. :`Temos a convicção de que o 
valor da moedánacional é baseado no 
livre mercado e não se trata de uma 
manobra de governo", declarou. 

Em seguida, para tranquilizar os ar-
gentinos em relação à balança comer-
cial entre os dois países, afirmou que o 
Brasil não vai utilizar o câmbio como 
instrumento para alimentar suas ex-
portações ou dificultar as importa-
ções. 

Referindo-se ao presidente Carlos 

Leia outras declarações de FHC na pá 


